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Resumo: A presente pesquisa teve por objetivo analisar a evolução dos bancos de areia no Rio 

das Garças, nas proximidades da cidade de Barra do Garças-MT, nos anos de 2015 a 2020. À 

análise da evolução dos bancos de areia e sua quantificação nas respectivas janelas de tempo, 

foi feita a partir da aplicação de técnicas de sensoriamento remoto e processamento de diferentes 

algoritmos em ambiente SIG (Sistema de Informação Geográfica), especificamente no SIG 

QGIs 3.010.9 ‘A Corunã’. Os resultados da pesquisa evidenciam que nos últimos anos houve 

um aumento significativo dos bancos de areia nas proximidades da área urbana da cidade de Barra 

do Garças-MT, com um valor de aproximadamente 30m² em relação ao ano de 2015. Observou-

se ainda que, as imagens do Landsat 8 (OLI), uma vez fusionadas, portanto com resolução 

espacial de 15 metros, são eficientes e contribuem nos estudos que visam monitorar o avanço 

do assoreamento em rios, operando com escalas reduzidas. 

Palavras-chaves: Imagens de satélite. Bancos de areia. Rio das Garças-MT. 

 

Abstract: This research aimed to analyze the evolution of sand banks in Rio das Garças, close 

to of the city of Barra do Garças-MT, in the years 2015 to 2020. The analysis of the evolution 

of banks and their quantification in the respective time windows, was made from the application 

of remote sensing techniques, and processing different algorithms in a GIS (Geographic 

Information System) environment, specifically in GIS QGIs 3.010.9 'A Corunã'. The survey 

results show that in recent years there has been a significant increase in sandbanks in the 

vicinity of the urban area of Barra do Garças-MT, with a value of approximately 30m² in 

relation to 2015. It was also observed that, the Landsat 8 (OLI) images, once fused, therefore 

with a spatial resolution of 15 meters, are efficient and contribute to studies aimed at monitoring 

the progress of silting up in rivers, operating at reduced scales. 
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Resumen: Esta investigación tuvo como objetivo analizar la evolución de los bancos de arena 

en Rio das Garças, cerca del ciudad de Barra do Garças-MT, en los años 2015 a 2020. El 

análisis de la evolución de los bancos y su cuantificación en los respectivos ventanas de tiempo, 
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se realizó a partir de la aplicación de técnicas de teledetección y procesamiento de diferentes 

algoritmos en un entorno GIS (Sistema de Información Geográfica), específicamente en GIS 

QGIs 3.010.9 'A Coruña'. Los resultados de la encuesta muestran que en los últimos años se 

ha producido un aumento significativo de los bancos de arena en las cercanías del casco 

urbano de Barra do Garças-MT, con un valor de aproximadamente 30m² con relación a 2015. 

También se observó que, las imágenes Landsat 8 (OLI), una vez fusionadas, por lo tanto con 

una resolución espacial de 15 metros, son eficientes y contribuyen a estudios destinados a 

monitorear el avance de la sedimentación en ríos, operando a escalas reducidas. 

Palabras clave: Imagen de satélite. Bancos de arena. Barra do Garças-MT. 

 

1 Introdução 

As diversas atividades antrópicas, sendo elas urbanas ou rurais, provocam sérios impactos sobre 

os recursos naturais que atuam no ciclo hidrológico e nos processos hidrogeomorfológicos 

(BOTELHO, 2010; SIDLE, 2004). Nesse sentido, um dos impactos mais intensos sobre os curos 

d’água é o assoriamento, motivado principalmente pela supressão da cobertura vegetal natural 

e exposição do solo a partir de outros usos, ocorrendo principalemnte pelo desmatamento, 

ocupação e uso inapropriado de áreas ambientalmente prioritárias. A presente pesquisa 

objetivou investigar a dinâmica dos bancos de areia em um trecho do Rio das Garças 

– MT, utilizando imagens do satélite Landsat 8 (OLI). 

O Rio das Garças (MT) está localizado nos domínios do Cerrado mato-grossense, na região 

sudeste do estado; sendo que sua bacia hidrográfica contempla cinco municípios: Alto Garças, 

Barra do Garças, Pontal do Araguaia, Guiratinga e Tesouro. Considerando toda a sua extensão, 

a área em estudo compreende aproximadamente 23Km, nas proximidades da cidade de Barra 

do Garças, onde o Rio das Garças se junta ao Rio Araguaia (Figura 1). A escolha da área de 

estudo justifica-se tanto pelo notável avanço do assoreamento do rio e surgimento de novos 

bancos de areia; quanto pela preocupação com o uso e conservação do mesmo. 

 

Figura 1 - Mapa de Localização da área de estudo. 

Fonte: Landsat 8 (OLI), (2020). Org. os autores, (2020). 
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Pedologicamente, a área de estudo caracteriza-se pela presença da formação Ponta-Grossa, 

composto de arenitos finos a muito finos com intercalações de síltitos, argilitos e delgados 

níveis conglomeráticos (SEPLAN, 2001). A classe de solo predominante na área de estudo é 

Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico (SEPLAN, 2001), sendo característico de solos que 

sofrem com os fenômenos da lixiviação, intemperismo, erosão, e outro processos 

geomorfológicos; contribuindo no processo de assoreamento dos corpos d’água. 

Os sedimentos podem vir de variadas fontes, como lavouras, pastagens, florestas, rede fluvial 

e estradas (MINELLA et al., 2008); igualmente, podem vir das redes de drenagens urbanas 

(rede de esgoto, canais, bocas-de-lobos, etc.), que são depositados nos rios. Entretanto, boa 

parte dos sedimentos da área de estudo não permanecerão na mesma, serão carregados e 

depositados rio abaixo, assim como os sedimentos presentes na região tem origem a montante 

da bacia. Neste sentido, destaca-se que as atividades antrópicas tem avançado 

significativamente nessa região nas últimas décadas (SILVA et al., 2018). 

Enfatiza-se também que, os depósitos de sedimentos fluviais variam entre os períodos de cheia 

em relação aos períodos de baixa vazão, geralmente se concentrando em áreas de empecilho 

(GONÇALVES et al., 2017). Isto é, barreiras naturais onde os sedimentos encontram facilidade 

para se alocarem, como ocorre nas curvas dos meandros, onde a velocidade da água é reduzida 

em um dos lados (Figura 1). Dessa forma, o aumento dos bancos de areia foi concebido como 

um fenômeno que impacta negativamente o corpo hídrico. 

Assim, nas investigações sobre o surgimento de novos bancos de areia, monitoramento dos já 

existentes, detecção de partículas em suspensão, e compreenção do processo de assoriamento 

dos corpos hídrios como um todo, diferentes técnicas e metodologias tem sido utilizadas. Nesta 

pesquisa, utilizou-se imagens de resolução moderada para análise da evolução dos bancos de 

areia em um trecho do Rio das Garças-MT, tendo em vista que o uso de imagens de satélite e 

técnicas de Sensoramento Remoto tem sido amplamente utilizadas pela comunidade científica 

(GHOLIZADEH et al., 2016). 

 

2 Referencial teórico 

No contexto da erosão hídrica e do processo mais amplo de assoreamento, Minella et al. (2008) 

define a erosão hídrica como sendo a redução da capacidade produtiva do solo e o aumento da 

transferência de sedimentos para os corpos d’água. Nesta perspectiva, além de descrever as 

diferentes fontes dos fluxos de sedimentos e sua identificação, enfatiza a importância das 

práticas conservacionistas em relação as erosões hídricas. 

Tendo em vista as suas implicações, sobretudo aquelas envolvendo erosão hídrica, Gonçalves 

et al. (2017) traz um melhor entendimento sobre o comportamento dos sedimentos nos corpos 

hídricos. Assim, destaca que: 

Os depósitos fluviais, localmente chamados de coroas, que se formam no seu 

leito, variam no período de cheia em relação ao período de estiagem. Os 

sedimentos tendem a se concentrar onde encontram algum empecilho, no caso 

duma curva meândrica mais acentuada e a consequente perda de energia de 

transporte dos sedimentos pelas águas do rio. (GONÇALVES et al. 2017, p. 

2) 

Considerando o fenômeno da erosão hídrica, destaca-se que a área de estudo foi objeto de 



II Conara 2020 – Santana do Araguaia-Pa, Brasil, 23 a 28 de novembro de 2020 
 

 

 

investigações em Santos et al. (2017, p. 57), onde têm-se um amplo conteúdo que descreve 

problemas relacionados à ocupação desordenada do bioma, e os seus impactos sobre o meio 

ecológico, como a destruição de espécies endêmicas e a inserção de outras espécies exóticas. 

Nesse sentido, pode-se observar que a ocupação da área em estudo tem relação direta com a 

realidade do bioma-território Cerrado (PELÁ et al. 2010). 

No contexo dos recuros hídricos, o bioma Cerrado destaca-se com uma grande quantidade de 

nacentes, rios córregos, lagos e lagoas que formam bacias hidrográficas de grande importância 

para segurança hídrica do país. Embora isso, nos últimos 80 anos esse bioma território tem se 

caracterizado por por uma rápida transformação do uso e cobertura da terra, decorrente de 

políticas de expansão e integração de fronteiras políticas e econômicas; como também por ser 

o palco de diversas políticas estratégicas para expansão das áreas produtivas de commodities 

agrícolas (SILVA, 2013; PESSÔA e FERNANDES, 2011). Umas das principais consequências 

desse processo é a deflagração de processos erosivos, e o assoreamento dos cursos d’água. 

Além destes aspectos já sinalizados, a leitura de Santos et al. (2017) contribuiu no entendimento 

da pedologia local, especialmente de uma das classes de solo predominante na área de estudo, 

o Latossolo vermelho-amarelo: 

A classe de solo com maior ocorrência é o Latossolo Vermelho-Amarelo com 

manchas em quase todo o município, com destaque para áreas mais planas na 

Planície do Araguaia, no alto da Serra do Taquaral e porção noroeste da Serra 

do Roncador (SANTOS et al. (2017, p. 67). 

Ainda segundo este autor, deve-se considerar outras caracteristicas importantes desse tipo de 

solo: 

Os Latossolos compreendem solos constituídos por material mineral, com 

horizonte B latossólico, possui avançado estágio de intemperização, são 

profundos e bem drenados (EMBRAPA, 2013). As áreas em que estão 

localizados os Latossolos, principalmente por apresentarem relevo mais plano 

e menores restrições a sua ocupação, apresentam maior transformação da 

paisagem (SANTOS et al. (2017, p. 67). 

Para não se limitar à definição do assoreamento, Gaertner et al. (2003) contribuiu para 

entendimento do comportamento dos Latossolos Vermelhos distróficos frente à erosão causada 

pela chuva, que é uma das causas naturais mais influentes no processo de erosão hídrica, 

sobretudo em zonas de cultivo. 

 

3 Metodologia 

A metodologia da pesquisa caracteriza-se pela leitura bibliográfica e cartográfica. Nesse 

sentido, os procedimentos metodológicos pautaram-se em quatro (4) fases consecutivas. A 

primeira fase (1) compreendeu a realização dos levantamentos bibliográficos referente ao tema; 

a segunda fase (2) diz respeito à aquisição, importação e pré-processamento das imagens de 

satélite em ambiente SIG (Sistema de Informação Geográfica); a terceira (3) fase contemplou 

o processamento das imagens, obtendo a área dos bancos de areia nas respectivas janelas de 

tempo; a quarta (4) e última fase contemplou a análise, interpretação e discussão dos resultados 

obtidos, considerando o referencial teórico. 

As imagens utilizadas na pesquisa foram essencialmente imagens do satélite Landsat 8, sensor 

Operational Land Imager (OLI). As imagens foram acessadas a partir do Semiautomatic 

Classification Plugin (SCP), instalado no SIG QGIs 3.010.9 ‘A Corunã’; e correspondem a 

órbita/ponto 224/071. Todas as imagens tiveram cobertura de nuvem variando de 0 a 9%, 
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datando os mês de Agosto. Para todas as imagens, aplicou-se a técnica de fusionamento, afim 

de se obter um dado com a melhor resolução espacial possível. Nesse sentido, as imagens 

utilizadas na pesquisa tiveram resolução espacial de 15 metros. 

A técnica de fusão de imagens consiste em integrar a melhor resolução espacial da banda 

pancromática à resolução espectral das bandas multiespectrais, produzindo uma imagem com 

ambas as características (FONSECA, 2000). Na presente pesquisa, o fusionamento facilitou na 

classificação das imagens e obtenção dos bancos de areia. Para obtenção do bancos de areia, 

primeiramente foi feito o recorte das imagens fusionadas a partir da área de estudo, e em seguida 

o recorte da área de estudo a partir de uma área menor, levando em consideração à mata ciliar. 

Este procedimento se fez necessário devido à grande confusão entre os alvos (bancos de areia 

e área construída) na classificação da imagem. 

A classificação das imagens foi feita no SIG QGIs 3.010.9 ‘A Corunã’, a partir do classificador 

Máxima Verossimilhança (Maxver), como sugerem Ballester et al. (2003), com limiar de 

aceitação de 100%. O classificador Máxima Verossimilhança (Maxver) opera através de bases 

estatísticas, associando médias entre os níveis de reflectância (pixel a pixel) e as classes 

temáticas definidas pelo usuário. A classe temática considerada foi banco de areia. A estatística 

da classe foi acessada pelo QGIs, mediante o algoritmo Reports Single Value raster layer. 

No que se refere ao corpo hídrico, isto é, ao Rio das Garças, a mascara d’água foi extraída a 

partir da aplicação do NDWI (Normalized Difference Water Index), seguindo a metodologia 

proposta por Gao (1996), onde foi possível ressaltar-se as feições de água e minimizar os demais 

alvos. Têm-se assim que o NDWI = (Banda 5 – Banda 6) / (Banda 5 + Banda 6). Por fim, todos 

os mapas foram feitos a partir da ferramenta Compositor de Impressão do próprio SIG QGIs 

3.010.9 ‘A Corunã’. 

 

4 Resultados 

Considerando a metodologia supracitada, produziu-se um mapa base que expressa 

categoricamente os bancos de areia na área de estudo (Figura 2), tendo em vista as respectivas 

janelas de tempo (2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020). A partir dos resultados quantitativos 

(estatística) do mapa, produziu-se um gráfico que mostra a série histórica da área dos bancos 

de areia na área de estudo (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 - Série histórica da área dos bancos de areia (m²). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Landsat 8 (OLI), (2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020). Org.: os autores, (2020). 
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Como pode-se observar no Gráfico 1, com excessão do ano de 2019, onde têm-se uma pequena 

diminuição na área ocupada pelos bancos de areia, pode-se inferir que o aumento da área dos 

bancos de areia segue uma dinâmica progressiva (2015-2020). 

 

Figura 2 - Bancos de areia no Rio das Garças, considerando a área de estudo. 

Fonte: Landsat 8 (OLI), (2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020). Org.: os autores, (2020). 
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Assim, a partir da análise quantitaiva do gráfico 1, e da análise qualitativa da Figura 2, 

compreendeu-se que a diminuição identificada no ano de 2019 possa está associada 

principlamente a distribuição das chuvas na região no ano em questão, e consequentemente, ao 

aumento da vazão do Rio e submersão dos bancos de area. No que se refere à dinâmica espaço 

temporal dos bancos de areia, a Figura 2 mostra os bancos de areia na área de estudo, de 2015 

a 2020. 

Observa-se ainda a partir da Figura 2, que a área de maior concentração dos bancos de areia são 

justamente áreas de meandros, como o que foi consultado. Nesse segmento, no ano de 2015 os 

bancos de areia eram menos representativos na escala de paisagem, ao passo que nos anos 

subsequentes passaram a ser bem mais representativos em relação a sua distribuição espacial, 

e também à área de ocupação (m²). 

 
5 Discussões 

Como pode-se observar no Gráfico 1, embora os números não pareçam tão expressivos, 30m² 

de diferença entre os 5 anos, notavelmente houve uma grande mudança morfológica na relação 

de 2015 a 2020 (ver Figura 3), o depósito de sedimentos nas curvas dos meandros aumentou 

drasticamente. Nesse sentido, a Figura 3 mostra que o aumento foi tão significativo que em 

determinados trechos, o rio está quase obstruído pelo acumulo de sedimentos. 

 

Figura 3 - Áreas críticas em relação ao depósito de sedimentos na área de estudo (2020). 

Fonte: Landsat 8 (OLI), (2020); ESRI Satélite, (2020). Org.: os autores, (2020). 
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6 Conclusões 

Verifica-se que o uso das imagens de satélites (Landsat 8), e o uso de SIG (Sistema de 

Informações Geografica) associado às técnicas de sensoriamento remoto, foram suficientes para 

avaliar a evolução dos bancos de areia no trecho do Rio das Garças. Sem gerar custos e nem 

evolver muita complexidade, as metodologias utilizadas na presente pesquisa demonstram um 

meio inicial eficiente no monitoramento e detecção de alerta em relação às áreas críticas 

envolvendo o assoreamento dos corpos hídricos. 

A partir dos resultados da presente pesquisa, é oportuno reforçar que, por mais que as imagens 

do satélite Landsat 8 (OLI) sejam eficientes para constatar a evolução dos bancos de areia e 

detecção de áreas críticas; esta metodologia não é capaz de aferir o quanto dos recursos hídricos 

estão atingidos pelo assoreamento, sobretudo os impactos da erosão hídrica abaixo da lâmina 

d’água, além de não distinguir se é um fenômeno essencialmente natural e recorrente, ou parte 

de um processo acelerado pelas atividades antrópicas na bacia, estas últimas, principalmente 

nas márgens do Rio. Portanto, faz-se necessário o uso de metodologias avançadas e estudo 

aprofundado na área em questão, e da bacia bidrográfica do Rio das Garças-MT como um todo. 
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